
•vez mats severa .
Ambos estes aspectos da electrotecnia, quer do

processos de produção e utiliz...a ão da energia el~ -
trica, quer dos processos do seu comando e Icgulaçâo,
definem um domínio tecnológico c científico 411c se de-

742 signa, em scnt ido lato, por ener gética, o q u: I se cncon-
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um do factores que mais conu ibui para a melh ria
das condições de \ ida humana. até na rcspo la ~ av a-
lancha de exigências prev ista para o futuro. ~ i t - c
hoje a refinação dessa riqueza social pela autorn ção,
na perspectiva de se garantir uma melhor qualidade de
serviço para satisfação de intenções te nol gicos ad
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cálculo mais pertinentes, que xc exercitam cm pro-
hlcmas idca lizados pois se prct cndc tào somente a
asslmilaçà« lhv, esquemas de ruciocinio pratica que
in -vitav clmcntc k\ a 1..) estudante a cultiva r um rígido....
l'Splrih.l lil" cvacudào nos cálculos "em discutir o rigor
I..h,s dados c da S prcm issas. u lias cm conlluê ncia com
a antecedente cducaçúo Sl'L'UnJa ria e superior.

No quarto ano da-se o encaminhamento para a
pra licu da cngcnhu ria. M)hrctudo Pl)J' meio das cadeiras
«1\1.\ juinas I 'kclricas», «Produção e Transporte de
Fncrui.i». «Tcc n o lo e ia <.h", Materiais I lcctricos»,~ ~

«Sistcm.ts de Controle». c das «Medidas Llcctricas»
pressentindo-se nessa a ltura a necessidade da cxpcri-
mcntaçâo para um entendimento vivido da realidade,
Por sc julgar que os trabalhos laboratoriais e de pro-
jecto dcv cm ser moi ivados. e por isso prcced idos da
assimilaçâo dos respectivos fundamentos, dirige-se então
,,"I cn-ino c a aprend iL ..igcm pa ta as soluçôes tccno-
lógicas c científicas requeridas pelas entidades ócio-
-cconomica-. independentemente da formulação das res-. -pectr, as qucstocs,

Compete ~H"I quinto ano despertar a potencialidade
para a ,ati~fa\;}o do' produtos que a sociedade de-
manda. a partir da criatividade doada pela formação
csxcncial anteriormente adquirida. O primeiro scrnes-
tre dedica-se a ensaios aphcado-, por meio do- labora-
torios de maquinas eléctricas. de redes eléctricas. de ma-
teriais e de automação. buscando a interpretação crítica
dos fenómenos detectados. Finalmente no seme-trc
seguinte realizam-se projectos cm cada um dos rev-
pectivos domínios. coordenando-se a formulação dos
problemas com a sua resolução tecnológica e científica,

En1 resumo, a filosofia concebida e efectivada na
especialidade de Energética do urso de Engenharia
Electrotécnica da Universidade de Luanda assenta nos

seguinte- pensamentos: () terceiro ano leu) por conteúdo
os fundamentos instrumentais de cálculo na clcctro-
técnia: O~ objectivos do quarto ano residem nos funda-
mentos científico-tecnológicos de electrotecnia: c no
quinto ano aplicam-se esses dois tipos de fundamentos
~l cngenha ria. primei ro na ex peri mentação la borial c
dcpoi ~ 110 projecto ind ustriul.

Neste contexto a energética segue quatro desen-
\ olvimcnlos simultâneos: no domínio das máquinas
eléctricas parte-se do estudo teórico das máquinas
idealizadas. onde se ressaltam os fenómenos físicos
mais sign iIicativos, pa ra a sua real ização tecnológica e
aná lise do comportamento cm serviço. até se oh erva-
rem essas características por via experimental c con-
cluindo-se no desenho c respectivo" dimensionamentos:
entretanto o sector de redes elec incas define as pro-
pricdadcs das centrais de prod U\HO. efectua o cá !culo
das redes por computação digital. prevê o eu C0I11-

portarnenro em casos de avaria e realiza projectos
de transporte e distribuição de energia eléctrica: com-
plementarmente nos proces ~os tec nolôgicos estudam-se
os materiais a usar c os métodos de fabrico a utilizar
na indústria electrotécnica, passando aos en 'aios e dis-
cussão tecnológica dos aparelhos e optimização das
instalações: cm paralelo a {lufo/nação ocupa-se dos
sistemas de controle. electrónica industrial. computação
analógica c instrumentação até aos projectos de insta-
lações de comando e de regulação usadas nas in-
d ústrias.

Destes princípios se extraiu a filosofia de actuação
para delinear pedagogicamente o curso de energética
em engenharia electrotécnica. na convicção de satis-
fazer possíveis ansiedades das gentes. terras e socieda-
des, particularmente em Angola, Saibam as gerações
evidenciar o impulso que se lhes pretendeu imprimir.
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